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0 PODER JUDICIAL E 0 PO9ER 
VIXECUTINO 

A proposilo ila illegalidade ria co 

brança cl'impostos, por estes não 
terem sido votados nem approva-

r10s po'las cÔ, tes, tem-se perinitti 
d0 a imprensa polilira debalvr 
uma qui stão que mais pertence 
aos publicistas—a da inconsiiiu-
cionalidade dos decrtt, s dictato-
riaes. 

T--ainbem nós, eonív samCs a 

ouSMIla, nos len►os pronunciado 
neste assump1o`, com a convic-
ção profunda d© que a verda-
deira e sã doutrina é a susten-
tada pelos integer i imos tuagis-
trados, cujas sentenças para aqui 
transcrevemos em os numetos 
p: siados. 
A que publicamos em o ul-

limo n.° e que foi proferida pe-
lo sr. dr. Vaz Pinto, actu:,l juiz 
etn Cvrveira, s usientando que o 
+it•cieto dictatorial de 30 de se-
tembro de 1892, nem atieto-
a-isado neli><a confirmado 
velas cortes, é nei io, por 
xitie não pode prevalecer 
contra a diSI)Osiçao ex-
t:ressa da lei civ il, é d'uina 
firmeza de principio, duma de-
dueção tão clara, d-um criterio 
doutrinal a tal ponto convirt-
ct'nle e aceeitavel, que, não obs-
tante rt•vogada, se mantém aci-
ma da revogaçãono conceito nu-
ciorisado rios mais sabios juris-
consultos nacionar,8. 

A Rr'vista de Lerislaçãn e 

Jurisprudencia-, de Coimbra, 
redigida e dirigida por distin-
ctissitnos lentes da faculdade de' 
direito e por abalisados advoga-
dos e jurisconsultos, receiando 
logo que nos tribunaes superio-
res não houvesse a coragem e 
independencia precisas para sus-
tentar a douta sentença, prece-
de-a comtudo, ao conferir-lhe a 
honra da sua publicação, da se-
guinte apreciação: 

- E' nova e importante a quos-
tão ventilada na sentença que 
abaixo publicamos. e que està 
muito bem fundam enta-
da e foi proferida pelo douto 

juiz de direito de -1.' instancia, 
o Sr. dr, Adriano Carlos Vaz 
Pinto, e por isso damos-lhe com 
todo o prazer publicidade n'esia 

Ilevista. 
«Sobre a doutrina consigna-

da na sentença diremos que nos 
parece conforme aos rigoro-
sos e sãos principios de 
direito pttblico-1 mas du-
vidamos de que os tribunaes 

superiores a confirmem, porque 
não querem crear conflicios com 
o poder executivo, de que entre 
nós estão dependentes. 
- Em todo o caso bom foi que 

houvesse um 3niz porto-nez 
que reagisse contra a tendencia 
do poder executivo de arrogar 

doutrina, tirem o arrojo de Ihe 
cham* - theoria insusientavel 
appellit!an,lo,ao mesmo te[npo,üe 
-impolítica- a altitude da ini-
p►•ensa que a divulga e perfilha, 
còmo'a nosso respeito fez o ilinc-
trado confrade da: I+olha da Ma-
nhã- em o seu n.° ultimo, 
A unira razão que vemos 

apresentar por parte lie toda a 
imprensa governamental para 
condernnar o poder judicial a 

aece,itar cegamente como com 

força le ;isiativa tudo o que 
dimane do poder executivo, é a 
de --que o poder judicial não pó-
de ser o censor tio executivo., 
0 poder judicial não precisa 

de ser censor do executivo, faz 
apenas a applicação das leis, 

com a mais justa é criteriosa in-

terpretação e quando resolve 
fundado na ' lei ftmdamental da. 
nação, não se arroga a qualida-

de de censor do poder executi-
vo, não invade as atlriLulçõeá e 

para si altribuições 1p.pislatn•as 

que sí,gilnilo a 110,85:( lei fun-
darnental só ás cortes penou-. 
cem. 

De egual opinião é o ernioen-
te juriscltnsulto poriuguoz, o sr. 
dr. José Dias Ferreira, cornnlen-
tador. e nãn o sr, conselheiro 
José Dias Ferreira. d,ciador, 

Na 2,a edição do seu com-
rnentario ao rod. civ., 

a pag, 309, que -está em pub!i-
cação, diz o rabio homens de 
leis: 
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faculdades d'oulro poder, cum• especialisando d'esses o não pa-
pre simplesmente o se• dever, gamento dos impostos que ilte-
com inteireza e dignidade , galmente se estão arrecadando. 

Ainda os srs, Soares Çuedes 
e Costa Junior sa pronunciaram, 
insistindo egualmente por que se 
accentue mais o movimento de 
oppos,6ão ao governo . 
O sr. conselh.-iro Barros Go-

mes, recapitulando 'as opi.niües 
expostas, manifestou a ideia de 
que no campo lega{ em que a op-
posição se conserva muitos meios 
ha,ainda a empregar e de gran 
de, a`cance. S. ex.°'e o Sr. conse-
lheiro José Luciano referiram-se 
ainda, á cominemoracão da data 
de 29 de janeiro e á organisação 
de commiss6ès parochia3, que 
promovam a resistencia legal dos 
contribuintes. A• assembleia foi i 
communicado haver já advoga- 
dos que se prestam gratuitamen= 
te a encarregar se dos embargos 
que haja a mover por causa da 
recus_t do pagamento de impos-
tos. 

Entre outros sabemos que os. 
srs. drs. Beirão. Baptista de 
Sousa e Barbosa de Magalhães 
expontanearnent-- fizeram esse of-
ferecimento. Ainda e para escla-
recimento dos contribuintes vae 
sc•r impresso e distribuído um 
pequeno formulario para os ter-
mos dos embargos e mais segui-
mentos da acção judicial e, para 
que essa possa seguir-se desaf-
frontadamente, vae iniciar se 
uma subscripção destinada ás 
desp2zas dos processos intentados 
por tal motivo. 
A commiss,-lo executiva da op-

pos,c'ío liberal vae dar séguimen 
toa estas resoluções, bem como á 
realisacão da grande reunião que 
se ha de effectuar em Lisboa e a 
que hão de vir representantes 
de todas as mesas dos comi.cios e 
de'egacües de muitas terras da 
provtnota. 

~PONIÇÃO i.IittlEIX 8I. 

Em casa do sr. conselheiro Jo x 
sé Luciano de Castro reuniu 'q..A 
feira a grande commissão da col-
ligação liberal. A - reunião foi 
corcorridissima, estando presen-
tes, entre outros cavalheiros. os 
srs. José Luc-'ano, que presidiu, 
Veiga Beirão e Rassano Gircia, 
que desempenharam os togares de 
secretari os, conselheiro Coelho de 

Airm disso os decretos de Carva ho, Marino João Fran71ni.. 
I e dtt 19 de janeiro de 1892, general Francisco M. da Cunha. 
na parte em rue excedem as fia- Luiz Rebello da Silva. Eduardo 
1 ( Villaça, Francisco J. Machado, 

culdadt's do poder executivo, Dias Costa, conselhe.ro Barros 
não obrigam o poder ja- Gomes, conselheiro Augusto J. 
eial, enigr„u►tu nào forem con- da Cunha, dr. Pimenta Telto. 
lirtuados pelo poder legislativo.- «. Santos Crespo'. dr. Eduardo 

José Coe'ho, Clirystovão Pint 
Svinelhanle doutrina .silsien- Custodio Nunes Borges de Car-

lam du•rras e duzias d'accordãos valho, visconde de Silves. dr. 
da RF`lação do Porto, em r sie os Antonio Baptista de Sousa. co 

I nègo Brandão, dr. Barbosa de 
illus►rados juizes, d ambas as Magalhães dr. Eduardo Abreu. 
secçr`ìt's, ténl inigado que oartigo- Gomes da Si va, Pinheiro de 
'1.8 da lei de - 12 de seternlr'ro de Mei o, Luiz Filippe da ►1Iatta. 
1887, não está revogad,► pelo Epaminondas Brou, Alfredo d• 
artigo •! g Brito, Soares Guedes, Alfredo ao 124 do_decreto di,,  29 de Ramalho, Costa' Junior, Costa 
outubro de 189 -1, entre outras figueiredo. Agostinho M.►nu-t 
razões porque aquelle art. 48, de Sousa, José Cupertino Ribei-
nã,► foi sul►stitnido por dispus i- ro, João Machado. íN1artins de 
ção diversa em di lotna,cosnt Almeida, Andrade Neves, Carlos 

Alves, íliarcal Pacheco, Coelho 
força le-181..tiva• da Silva, etc. 

H.1 a as decisõt,s que houver, 1 q Os trabalhos começaram pelas 
[ião deixaremos de abraçar as i  horas, expondo o Sr. conse-
opiniões que se nos apresentam lheiro Jose Lucisno o estado dos 

tão bem fun'ia[nNntad is e que Sab`lhos da ollliga'ão lib á se 
m:1is se harnlonisam coin • a 1,n- r que já 

feito e annunciando que de 
ção que temos da in(iependencia varios pontos da provinci ainda 
e integridade dos Poderes Poli- se pediam novos comicios, expoz 
ticos reconhreidos pela Cnnsti. tambem o que já ha feito no s2n-
tilição do Reitlo de Pt)rtugal, tido da resistencia leg11 ao paga-
tt:. Constitucional art.-1 -1 e se mento dos impostos que o go-

verno está cobrando sem aucto-
9uinles) risação parlamèntar e concluiu 
0 que chega a causar nos} es pedindo a assembleia qu,se ma 

panlo, são as afpirtnações d'al- nifestasse apresentando qua,-squcr 
gnns eollegas da 1mprtlnsa mi. alvitres-
n; Invini linn In enr 1 refutar com 1 Por parte dos commr,:tantes 

o Sr. Jose Pinheiro de AIe lo 
uru unteo argumento de valor esta expoz que estes bem como os in-

dustriaes se manteem firmes no 
seu posto. promptos a acompa-
nhar, seja embora á custa dos 
maiores sacrificios, tudo quanto 
seja necessario emprehender pa-
ra a victoria da causa da legali 
dado, que o go ,erro tanto tem 
aggravado Ponderou a necessi-
dade de uma grande reunião em 
Lisboa para fecho dos trabalhos 
dos.comtcios e referiu-se tambem 
a ideia de se com uemorar a di 
ta' de 29 de janeiro. annivers--irio 
da dissolução das associaçõ=s. 
O sr. Eduardo Abreu pergun-

tou se, exgottados que sejam os 
meios legaes de resistencia, se 
não irá m ,is alem, manifestando 
elle a opinião de que os comi-
cios são um elemento bom de 
propaganda, mas não bastam 
como elemento de lucta'decisiva, 
como a que é preciso travar 511. 

O •- r. Alfredo de Brito pro. 
nunciou-se energicamente para 
que as reuni6es nas provindas 
se amiadem, pois sendo espaça. 
das a sua importancia e etfeito 
morai são apoucadas. Referiu se 
ainda a outros trabalhos de re-
sistencia que é preciso avigorar, 

lm toda aparte sc reconl►e- 
ce e acata o principio cie que 
não, ha inrpnsto..- Ir`ga,'s, senão 
aquelles que são sanccionas o$ 

pelo parlwiwnio e que ao povo 
assiste o direito de resistir á co-

brança de impostos (Ine não te. 
ut(a1n sido vol:►dos' em c,i taras.. 
Assim ein iI-spanll,1 vIsla tlir'oria 
meri`re unamílie adiwSã,,. Ainda 

o < hIPARCIAL ► d(' 11'1. •(`, I, clie-

L'a ,lol Ito1►leln, apftt'Ia 111) SI ,W 

artigo de fun,lo a difficli silo:►. 

ção politic,l do st'u paiz e pondo 
elo relevo as difFii,uldados coin 

qne está luctandu o tninislerio 
S:►9asia, e o perigo de formai" 
1.111) nova gr(verno, que não ti-
vesse tempo de reu1,ir novas cá-
maras, (111e k,galisassent a ques-
tão de fazenda escreve estes pe-
11,)dos- que transcrevemos na 

propria 111,911 ,1 e n que foram 
eseriptos, para não lhe brarinos 

aforça, ou empallidecermos o 
sentido: 

 _ ,sPõr`ótr 1.'p rr•të; riída puede 

haber hoy tati aventurado y pe-
ligroso como ia cobranza de im-

puestos que Ias Cortes no liayant 
a1,i'0bado. Esa infraceiou cons-

titucional seria- ia unira eficaz y 
poderosa causa de gravissimos 
c,lnflilos de orden publico, lis-
ta con titulo legal se hace dificil 
boy* 1,1relcontlucion de los tribu 
tos. Galculese lo que esto seria 
si los cot-aribnintesusé penetra= 
ran de chie Ia ley les autorizaba 
á no pagar. — 

—á os nosso; dictadores não 
o comprellendem assim, Querem 
por isso arrancar diciatorial-
mente as contribuições ao povo. 
Contra .essa louca pretenção es-
tá, porem, a lei e se se souber 

1e:istir não serão os quixotescos 
esladistas chie nos overnam que 

consegui rão o seu intento. - 

Sabe-se, sim, resistir. Por io-
da a parte onde ha quem expli-
que ao povo o seu .direito, I) 

+lae a lei lh.► permitte, não fal-
ta quem, dentro da-: legalidade, 
se recuse a pagar impostos que 
não são votados pelas cortes, pe-
los representantes da nação. 

Por tolo o paiz rio deixando 
muitos cnntritiu nies instaurar 

as re.spectivas exeeuçõ_'s para 
interpor os competentes embar-

gos-. 
No districio d'Aaeiro é quisi 

geral a recusa ao pagamento dos 
inlpnstos. 

h m Ater rio Chão os com-

•aI0 111 IIIPOST3:S SESI CORTES inerciantrs fecharam os estai+e-
lecinierrtos no dia + io r,omicio erll 

G,in r`sta epigraphe r,z o Portalegre, como protesto contra 

nosso pies► lo colirt a da c, tal a sellaj;eln d•►s iivrns e tnai►da• 
---t• GOIlREIO D:1 i\ 11TE-, a!•11 raro u1r7► 4n1'IiSaT(nI • lt' a•IheSao 

frias réfe'rencias á cobrança' de ao comicio, onde foi appróvada 
impostos eni dicladura, as quaes por acelamação, entre .iutr;is, 
vimos transpor para aqui. uma moção do Sr. Barros Go-

nles, proclamando a re,,isívnci,1 
Ifsinal á dictadura nefasta do m-
verno. 

N'esta vilfa j;1 havia muitos 
cavalheiro., itue lencionavanl de. 
(luzir entbat'Mw? as ex1'cuçõ.,s fis-

caos instaurados para a cobran , 
ça de iu►postoc que não estão 
legolmetite auctorisados. 

Agora desde qut é con; ecida 
a resolução ion►ada em Ushoa, 
ua importante reunião da CO111-
"at•,►tl IIbFI'al Cio Cisa e sob a 

presidencia do nosso pr(, tir;tostl 
chefe o Sr conselheiro J,isé 1,u-

, 
dano do Castro, Iem-se gvricu1- 
-lisado a id,.ia e tem crescido o 
,numero dos (11,e adoptam este; 
InVio I1e resistencia Itaai o pro-

te 10 soleinne contra a marcha 
odiosa e nefasta do mais danini-

nho 9oreroo que ler) assolado 
este paiz. 

Eu1 outro logar nos referinios 
a este Inornsnloso assumpto, 
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27 lie Jr)nnirn de 1 SW) p!-, p 1RCFf,f,(1S 

1 et t 6} queda do de•dit)•t( mt)) art l•;t • t5 
h• R T 1 a::. il: l• l.ltrt: anda tis doi que n'(s3a rhtadd 

0 «lr.-t?os, naF•solai{9 a dirieiram o m+tvttnento (1e 31 dt• 

gereneia do illustre lilllo de tlar-
te gtle aslá na:tnoi)r;tl)+lo as coi-
sas da guerra Pn] Portugal, diz, 
entre nfllitas Ct'ft l:i l,'S !ard;iti, 

mas que convè.o s. j+m n)•' dita 
das, por atlu•lleg ( ia;• au cabo, 

tudo t^r<lo de pa„al: 
0 sr. ministro clava cons-

t.,ntetticnie a d•rp('a:t do seu mi 

nist('rin, de modo (liw, quan ,10 
cotn('çar a lei do lìlnite de ed -

trub•iili) prnfiï <iorial l'ratnitamenle 
aa-, cuniributnt (•s qur tlt•srjt,,ia us•ir ■■ 1t ala 
da re<i,:ten ia 1 cal au pagarrie()tn6' -s►(1L>.o  X•iitF,••::a— 

sj +nerrn, entrou a p[ovot:ar insu dos ima,., t s. - t 'assnti n.i terça-«' Ira tlltin)a o 
J? u •• 

tel)te(nei,te a ilaC.lt), coosmivantl•r N. S••c ir•:39QS:i:) \i) d,)rning ++ J, aE!(111'er•;trio r¡J f:Ill( elrl)t'nit?, 
(le pé (udus t)º abU<+1J E' C•rand 1- p')<<ad,t f , í fr-t• j,+l', + 'tsn +raoae t ' it. !' t , • ta t, ( in ({e•_ , d;11no AI-
I(ts, que. imnrina '.'ill a tl)ttU I<tn f • t+tlNnll' ,•, n? lt:)n,) 11,tlOt1.3, Inert'tr•,tnlo Jfì:7. 

corno (3n,) trulna BFlorme `, R.e?ressou de Ltsbo'1 o sr. Vi- l lr:h '=, a i'n r_Hlt) lie S. tietla<! ii'+, 
Moreira, , , , 11 t'jla R11 tl'ï <'ì cavalh+zriçx d`AuJrias, t1C que -, i-;i ct raio í aes lilor..ira, digno pejo :i:,r •,• t ); i,:t ; lis:) { t.r i,,:,:. 1, 

r n 
it fahtl!a, I.,rnaíhl.+-,d >•-àleinatlgll- pharmaccutico do u tramar. e:o,',o a. ,'ulr, ! 1':•>:Lt it•,n n'•Ertr•+i, ),, 1• oiti :11)nt) por sobre ,. 

mente solai) a tud:!s as reclama- ( + Foi orador o rir, :,i. is "o C:Illipa elo 1)1 aro nia•I•tl'ad(1, 

ções da inipren5a e da, diverc,., , Estiveram com a « tntluenza», 
classes Noci:ws, e tributando rada ` mas já s2. acham restabelecidos o 
t'(Iz ralais u povo, que vive n'i trli- . nosso amo Sr. Luiz Ferraz e 
seria « sua exn?.a •rmã a Sr.' D. E.nilia 
A altevitita das L+'•:cllasn pitl)lira Ferraz. 

se tios (li;)s 1 e 15 de rada mez e l + 
(%e, o ut'çamentn (1O utinis►rrio a a„¡,,r,atura annual custa 2:03o ; E tá doente o sr. José Lopes 
da guerra attini;ità a %:000 i reis..Toda a correspondencia d(,ve Varella d-Aibuquerque. digno 
contos! 1) + ser enviada ai) seu tlireetur e lu amanuense da cam.lra municipai. 

E mais: 
«Se esta lei••fosse ,pt'onaulgatia 

lia meia secnl ), ficariam i(í•a 
do quadro e&ctivo do exercito, 

os rnarechaes S1111auita e Tercei-
ra, os i;eneral s José brge Lou-
reiro. 1lousinl)o d'•11bu.luerqu•, 
Sá da Bandcita, Santa Alaria, 
Antas, etc., e•se a iiidependtin- 1 •-
eia da patria estivesse am peri-

go, seriam snbatituldoa por quem 
não pedia merecer a mesma 

confiança tio pai%. { a evitar erros ou excessos na dis-
, MoltkP colrinlandou de car- n'ibuição e cobrança do imposto, 

•nagem a batall]a de Sedan, e a que Ihe redundam etc 1•rejuiso da 
Saldanha, quando atalha alll[]1- algibeira. 
do o limite de edade estabelece- Damas annuncin. 

A i,eltttra-0 n-° 2G d•este 
do pelo sr. ministro da guerra, excelle[ile «rn:igazine litterario., 
ninguem podia atrancar o bas-

tão em frente do inimigo. 
Está bem. fitas o peior é o 

mais ruim, como sabe dizer o 
povo lá de cima, do nosso Mi-

nho. 
0 peior é que o illustre filho 

de Marte que está gerindo os ne-

gocios da guerra, hoje simples 
coronel, arde em desejos de ser 

general. `,  
L ahi está porque a mulher e 

muda, diria o Sgnarello. 
(Da « V z Publica P) 

prietarlo, u Sr. Antonio lfesqurla) Estimamos as suas melhoras. 
—Palacete da Tiavessa da Fabri-
ca, 2-1loi-Lo, Estão restabelecidos da a in-
o prectlirados- uso) coa:- iluenza+ os srs- Avelino Duarte 

tarll)ttlaate i taciaastrital — A . e João Caravana. 
4Biblipih•ca Popular de Lei i•l-,- ; + 
çãtt», coul série ene Lisboa, r•ua da.( Tem passado incom7aod1 o 
Atal.tya, 183, 1 ", veto cie publicar, !de sadJe o sr. Antonio Gisimiro 
pelo abdico preço de, 200 rei-z, ' Alves INIonteiro, digno escrivão 
um opusculo da maxi[na utilida(le ` d'esta comarca. 
para o contribuinte industrial, 
que contem uni grande rlumero Enfermaram os srs. :Manoel 
de formulas e modelos para re- José Ferr(irst Ramos e David 
clamaçõe• e requerimentos, h lbili - de Sousa Caravana. 
tatido assim o propria contribuinte Fazemos votos p--! as suas me-

lhoras. 
4-

Acàa-se com um leve ataque 
de « inHueuzau o nosso d,,stincto 
amigo sr. dr. Almeida Ferraz. 

T 

PUBLICAÇO -EIS 

Revista cias escol as—C,am 
este lilul•) cuuieça de sabir a lu-
me, na Parti+, unia publicaçã(+ pe-
riodica quinzenal, que bem merece 
por iodos tis titolos o mais ani-
mador acolhiltlenlu-
0 primeiro numero, gite .ten]us 

presente, em 4.` gr•atidv, ettutern 
210. paginas e é impresso nitida-
mente em bom 
0 artigo d'apre<eulação, corrt:-

cto e de bom critério, urostra que 
a nova publicação ubtrdece aos 
mais 'sãos e alevantados propnsitos. 
A aRevista , por entretanto tem 

G secções. 
A I.' é destinada ao artigo edi• 

f)ia 31 -a esm.- 5r a D. 41s-
ria Emilia Barros Lima. 

Dia 2—a e•:m.' sr ' 1). Catha-
rina :•+Ieadooça Antas c Barros 
e os srs. i1i<,lioel ito•as c Atito-
I1IU d • •'ilhen,•. 

Retirou para Penamacôr o sr. 
que continua traiendo bellas pro. Antonio José Duarte, dignissi.mo 

ducçbes dos melhores auctur e• infanteria. 
coatemporaneos. -I-

LA' POR FóRA 

capitão de 

Na quinta-feira passada partiu 
desta villa para Lisboa. a fim de 
seguir para o Pará, u nosso bene-
merito patricio e abastado capita-
lista o Sr. Abel Jordão Vieira Fiu 

v1t1A\iÇA za. 
0 novo presidente da Republíc(a O nosso sympathico amigo, 

para se furtar aos cumprimentos 
De uma carta do Havre publi. t cios seus -numerozos amigos, re-

ta a imprensa franceza os se-
guintes curiosos trechos ácerca 
do seu novo presidente da Repu-
blica: 

Diz-se que o sr Fe ix 
Faure foi em tempo armador no 
Havre. O sr. Faure nunca dei-
xou o commercio de perles. Vi-
sitei a casa que elle fundou, á 
esquinadas ruas Frankl n e Dou-
let, e que com o decorrer dos 
annos se tornou a mais impor-
tante do Havre. Dirigiu-a, sendo 
ministro da marinhe e só deixou 
a direccão ao ser eleito )?resi-
dente d-i Republicai Vinha mui-

tirou sem se despedir ainda dos 
anais intimos. 

Do corarão lhe desejamos uma 
feliz viagem e que em breve re-
colha, de vez, a sua terra natal. 
onde é tão benquisto e apreciado 
por suas preciosas qualidades. 

Tem passado, incomodado de 
saude, mas vae felismente me hor, 
o nosso pesadissin?o amigo sr. 
Domingos Miguel d(Azevedo. 

Chegou hontem a esta villa o 
sr, Antonio , José Teixeira de 
Vasconcelos mui digno tenente 
coronel de infanteria n." 3 e nos-

sas vezes ao Havre visitar a ca- nos-so d;stincto amigo. 

sa, .onde apertava a mão aos seus S: ex." parte amanhã para 
operarios• Santarem, onde tenciona passar 

Foi indiscripti.vel a alegria de algum tempo. 
todos ao saberem que o seu pa. _ 
trão fôra chamado a governar a 
França, c todos os operarios e PEL A, SEMANA  
empregados lhe enviaram um te-
legramma de felicitações que as-

torial, a 2.• á legislação oscular, a signaram. Ha, porem, uma du- itcslstcracta tc•al :at)s 
3.° ao movimento do pessoal das vida que inquieta esse pessoal. i.nt jsoatos —:apenas ror tionh •ci-
Escolas, a La ás correspondencias Segundo o protoclo poderá o sr. da n'tsla (llla a importante ieSu-

d'interesse e consultas, a J. s a as- Felix Fa lire continuar a figurar luçãu tomada na grande - reunião 
sumptus litierarios ou recreativos, na firma corrimercial Felix Fau- da catli;açãt+ liberal que acaba de 
a 6.a a uma aChronica da quinze- re e C.,? effectuar-se èln Li , bua, era casa 

do seu iliu:,tre presidenty, o sr. 
cunse!hearo .3úl ó Luciano de Cas-
tro,'acerca da.resistencia IFg31 ao 
pagiirienio dos ímpostos, logo 
muitos 1lidrviduoe teenl declarado 

em mangas de camisa, arregaça- que n;lu pai;al a, contribuições e 
das até ao cotovello e com o que teiir!t)ii"i(n de(IuZir' embargos 

avental de aprendiz de tanoeiro, ás execuçõa5 tïlcae,. 
offic'to que exerceu em Amboise. 0 pra:(, para a cobrança (eus 

lirandã„ dr S ,usa t' Meneze,. Il,, 
11 n>it). e, a,) i)re. e:.te, ruuradur 
vut Itarrellud►o<. 

1) z.'m-nos gtlt, ploft riu nnl 1wl-
lu.tttzC,lt'<t), ri,piciu ( 1.1 Ii)tis •Aq 1pre gela' recordamos a morte d es 
lar doutr'!n;), elltl' tet:ido de br.- St, llnmf'm, que tanto respeito e 
h:rates iiiiJ+ ,t'ris e re.ra< >a(lu de r a,frct_+ mspiravasirnnitan•arnen-
eletadcs cuureilo< d,!txatitlu Pln j te, a lodt ,s que tinham fur►una 
tod,t u allditoll ,) •raii,•tu]a' ini 
piessio. 

I;nvrrtnos por tal r 
cortical par.dwiv ao 
digito •agta'tlute, qui 

as t{►ulns, tio rn+ rir 

da esturra e 'cousider 
tu- n roull('ccln, ct 
quem, talvez, por in 
(lutes oi atui ios, mu 

meato u preieu la 
su7< legltinl +s preteri 

M.ns do esuaç,) lr 
hrr.ve uiu as.muiptu 
justiça ecele;lastica. 

nau e a 7.- á critica hibliograph•ra. 
0 artigo que precede a insersão 

da ultima reforma do instrucção 
primaria e secnudaria, publicada 
dietatorialmente p•'lo actual gover-
no, termina a<{iro: «Nó.-; não le-
vantaieinos (não riu asstimpto e 
ana!ysal-o-emas por partes, não 
porque ronsidcremos seria e via-
vel, de mudo algum, a reforma; 
iri as para lavrarmos, na medida 
das nossas forças, um protesto so- 
lemnissiino contra os actos ião in-

sensatos como t ate, soprados pelo 
impetuoso vento da insania, que 
se desencadeou ❑a} regiões do po-
der. » 

A correapon(leneia de Lisboë 
dà-tios tombem o seouinto periu-
du: 
«Um governo inepto e desastra-

do, que nos faz leinbrar os actos 
dos que no Brazil provocaram a 

No escriptorio dos directores 
da casa ha uma gravura repre-
sentando o novo presidente da 
Republica na edade de 18 annos. 
Et um rapaz robusto e imberbe 

DIA A DU 

Fazem annos: 

Hoje —a menina Laura da Cos-
ta Basto. 
. ' Amanhã—a exm.a sr.- D. Lau-
ra Julia d4 S. Lima e o sr. con-
selheiro José Novaes. 

Dia 29 —o sr, dr. Ayres de 
Macedo Chaves. 

impustos prcdiaes, vtie sei' proro-
gado por todo r) mez de f,uvereir.r,, 
u'este distrìctu, pitu guverno, se-
gundo ntt:; inforniaiiw. 

De forma que vão ter os con-
tribuintes tudo o mez de fevereiro 
para peosar,se sim ou ná,), deveria 
palrar os impostos que não estão 
atlet•orisado)s legalaueute. 

0• embarg.)1 pois, veetn a pO- 
der ser deduzidos lá para março. 

hutr•etanto podemos desdd j:i 
diz(•r que ha advogados n'esta co- 
lnarca disp,;st,as a prostareríl o seu 

n ) tivo u mais 
dln•tl'adl) e 

•, p(jr tudt s 
edt+►• se toruè 
::ci„ da yuan-
rnnluau tu til= 
veja au• seus• 
itu incidiu<a-
pretel'ir- u:s 
çõe•. , 
atarerno, em 
da rr)ais alta 

t. nspreza Theatr:al ã:11 
3'So3reattr—Recebemos o rel ii -
rio d'aquelia regente ernpr(•z!, em, 
que sua direcção bem ►ilustra u in-
caliaavvl zelo cum que trrn traba-
lhado no j i.to empeubo de lavar 
a effeitu a edificaç;lu do novo (h,,»-
atro, que importa tila wi'ande ille-

lhurarnento para Barcellor. 
&wi sabidas são de todos as 

d.11iruldades cum que lactara a 
dal na direcção para a, completa 
regularisaçãu n cunstituiçãu deG 
altiva da elllprelã, e por isso rUul 
consoladur é vermos, que.em seu 
rel.lio:-io, a Mu.tre gerenri+ nus 
expõe não teren] sido baldados 
"ás esforços. 
A direcçãt) prolwa um voto de 

louvor á camara inunir.ipal e que 
seja levada a credito (la conta de 
despelas de installaçi)?s a vt+rba 
de , 31:6G0 ret>t, jurt;a de d(+pu,i-
lo•. 

11 je reuau a a,scmbteia g• cal 
par:) a  e d:sctts.ãtl d') rt lotaria 
eit içãu d, curpos gerenles. 

l pdiestula - A « iufluenxa.tt•rn 
raS:adu La frP}!Uo'/,ia t1d l,arapP-

çt,s cuW tal caracter epult miro, 
que se calcula loie:n a,b,ecido' 
atua, 200 pis, as, das q(rae• ruior-
rt,rarn ja 21, ►1 utna população de 
701 aliusat! 

Etii uin tto> durnin;ios passados 
não furaiil 4 int>Na p3roclital m.115 

de duix le.rçu, d(ts freguezf;s (1c►o 
Gr,llln?,avaln Urit!1•a. 

A pneumonia é a fornia predo-
in tnaute da doença e n nlait)r nu-
mero de desenlaces fjta,:s auri-
bue-;e à falta de cautetla, á derno-
ra em chamar medico, á interven-
ção de cnrand,•,irux de supini ign i. 
roncas, ás pe<sitnas roodifõtji hy-
gienicas das.hab•itaç5) s e, á rriiscrra 
elo que, na genaraliíiadc•, ' vive :i 

nossa população rural, 
E o t t,vernu quer impostos em 

dictadura! Waqui a pouco nem core 
todas as legalidades .arrecada as 
contribuições., porque o povo nà,> 
tem meios e atira cum a albarda 
ali ar.. . 

Na segunda-feira passada'f')ram 
ãtluella freguezia em visita sanita-
t i l o Sr. ad atinistradn" do conce-
lho dr. Augusto Alattos e.os dis-
tiucios cliuicos si s. drs. José Du-
arte i'áulino, digno scb•delPgi(lo 
de sa.ude e Mirtios Lima, di<tincto 
mudico do partido municipal. 

I>octsPacho -0 sr- Jo,•ë adoras 
Cardoso, pbarn)aceutice da freaue-
zia de Vilia Secca, foi, pela ultima 
ordem do, exercito, despachado 
pharrnaceutico de 3.a classe da 
reserva, com graduação de alferes. 

¥$alies ale uwascaras--- 
Principiam•hoj,; e repetir- se-hão 
em todos os domingos e quintas-
feiras até ao carnavhi, no theatro 
dos l3ornbeiro's Voluntai ios, d'esta 
villa, os bailes de inascaras, 

do cav:llheíe'u , llstiuï tissin)a. 

C tino se nus aviva a s iudade 
Cada vez InatS, se possivel, setii-

ale cunlltrelier►der a ma nanirni-
dad(, da seta! alma, 1 rigidez do 
seu caracter, a v„sti pão tios seus 

curlheciruentos e a bondat;a do 
seu curaçàol 
11 pir(to superiormente culto, 

n]a ÍÍ 'slrad•) (ruma independeu-
cia vigorosa, cavall]eiro do mais 

fino trato, in+lule franca e leal, 
só raras individu•li(lades se en-
corltrarão que eaualern tão pere-
grina tempera e cor]] certeza não 

as ha ale atais subid(] quilate. 

Fq 

Pelas tabernas— Raro é o 
nurirero em que uãu leinus (te n()-
ticìar quaesquer acuutecisnentos 
locais que bem d ,mon.NirJm a in-
curia da auctorida(lO adminlstlan 
va. 

Os roubas snccedeon-se, as des-
ordt-tis sala colili►luas e o j•)!Zo eal 
epocba alguma attiogiu o desaforo 
actual. , 

No domingo passado, ás 8 ho-
ras da noite, o coclit,. JuA t'í 
lbelha toma-se de tazõe, cum 
Ilermi-dinu Alves M3,;leado,vibla(r-
do-lhe urna facada no braço di-
reito. 
A causa de tão repellante pro-

ceder ft)rain quesibt»s suscitadas á 
n►eza d,t batuta que cA estava j )-
gattdo, si. administrador. na til-

Li- roa do ; r. Monteiro, à roa de 
lisa j toa de Freitas, 

--Jtintu da taberna do sr. Oti-
vt ira. da m ,— rínà ru ), travou-sO 
d(+s+irdern entre +) a1'ov:'iro« cura 
t'utru ) n(l+t ldu t d'egu:11 jaí,z. 
A oririen) fui a embriaguei do 

«1'uveirr,11, 
&%anca (lc 

inos pruxenteu relatorio da l erPnri:t 
t' 1►afegt'C do cowe!h+) ll•cal 11'e 'td 

bane,). rt•lativos ao anho de 180 . 
L.Ia bem adininistrada institui-

ção honrar¡a t,jfert(ce para o 2.• st-
mestre um dividendo de 3 1112 por 
cento, livrtt d'rn)po ,t ,:. u ilut3 
eornpleui um dividendo antival de 
ii •le. 

C•)ino muito I,e,n diz n parecer 
do conselho Wcal, «á mnìta c(,ln-

pelencia, enlperlhu e pr'ovad:) zelo 
e e,forçns da illustre g('rancin, se 
deve, i)nr certa, o estado Wwes-
cente WPsite iaipuriatite estahcleci-
n)ento àe reedito, com 1111,3 Boreal 
tos se orquih), por puder su•,ter,-
tal-o em tão lisongeiras condi-

;s. n 

Para se avaliar da confiança ele 
que cosa u Baile,) de 13areellos, 
bastará notar quis, sendo o seu 
captt.11 apenas riu 90;000000 
a irnl ortancia (le capitais em de-
po•ito a praso, á ordem e na caixa 
t'r.on+)mica altingn a sonora dt) 
217:209,j3S7 reis. 

Obito—Finou-se ullimamentP, 
nu hu:prtal da Mi•erico-dia, d'esla 
villa, a tolerada Rosa d'Ad)ufe, que 
era rilha duns lavradores remedia-
dos e que tão - tristemente atirou 
paia o tumulo com a sua pujante e 
f+)rma:ca mocidade. 
A dt;sditosa fez testamento dei- 

zando todo e seu expoliu. que va-
lerá ' cento e tentos mí.l tipis, á 
S.` Casa -da 1lisericordia . 
Ucença-0 Sr. Antonio Ca-

simira Alves Monteiro, digno e-
crivão desta comarca, obteve: meti 
60 dias de licença. 
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lia de Carat,eçu. acfl;,a de fanei t•r o 
t,n,s,ì estimado aini;_ro + ,-„rrelir'o ELO, juizo de direito 

d nario .r. Antonio d,,se w,vito da: a •comarca d-e 13arcel-
C,uuara, di;mn arbritador ju,licial 
e 11111 doe mais conca-it11aáos e_ 11, sn- tos e•cat torìo do escri 
quistos lavradores d'agnella Ire-, vaio do 2.° olfieio—Silva— 
b11eZÌa. correm editos de trinta dias 

Sentimos iivarrient "e a eia' per- at citar os ,iiizentes hin par= 
da. te i-ricerta nos Estados Urii-
--Tombem fallec•ti na frennzi3 

d,)s do Brtizil—Manoel For-
,,,erro., Fragnzu o sr. Al fn,u•l ara[„ni" 
,'erro., p once de Lr•ã,,, it , das Carvallio e DU-
exrr.'" sr.a° D.:•df,►a„i ,! e D. ?oimi- lningos, l•errinudes de Car-
ta Fer•rtís, desta villr, a flnt'nr vy11 io, ambos so•lteit•os de 
apreísr 11ta1nus as nO;;as condo- inaxitii' edade, e como her-
1, ncias. ileiros dos bens de seus fal-

•i•aa•:iteacei:do de di4aa•oc— 
tecidos Paes SebastIáto José lio dia "4 de fuvereu'o I prt.,ximo,, o-  

lir(-çam a ier 1)a,( „s, o,1 tlr!'Su11rar'ia de Carvalho e mulher N1arlt t 
da camas monif.ip:ft, os juros dos Joaquina; moradores qut, 
em;,resti,rt„• de 1,888 e 18`4!1. foram na freguezia de Golos 
Comiclos—Com numcros is- desta mesdia comarca, pa-. 

sima concorrellcia re-alt,- ou-sc no 
ra por si ou seus bastantes passado dornin f;o o comìcio em  

Portalegre, reaUsado pela colli procuradores assistirem a 
,ga,:.(o líber-, l. todos os termos até final,do 

Ábri.0 o comici.o o snr. dr. dito inventario, sob pena 
Frederico Laranjo, deputado por de revelia, no -easo contra-
-ic•relle oiro aio. proponde para 
presidente o sr. dr. Francisco rio. Outrosim por este meio 
Lopes d Azevedo Coelho, distin ficam tambem citadostodos 
cto advogado. os credores e legatarios in-

Ern seguida usaram da pala- certos e residentes fóra da 
-vira os srs. dr. Francisco Lopes, • comarca, liara viram dedu-

Conselheiro Barros Gomes. Go rir tambem tis seus direitosores da Si Va,`,i'lustre deputado 

republicano e dr. Liranjo. ao mesrno.i.nvent4xrio, e sob 
p,4 oradores foram enthusias- a d,ta pena ele revelia se o 

ticamelnte applaudidos, reinando col-itrario fizerem. 
sempre a melhor ordem. 13arcellos, 13 de dezem-
-Hoje reaiisa-se em Beja ou- bro-de 189>>r. 

tro e fio dia io de fevereiro terá 
locar em L -iria mais um comi Veri fiquei a exactidão 
cio a que irá presidir o sr. con- 0 juiz de direito 
selheiro Barros Gomes. Fet'nandrs Braga. 
— -- O es,cri vão, 

DO.1f1,VGOS JOSÉ DP, PA tllaijoél• i,;ru•dosu e ,Silva. 
PIA, sollicitador encartado ( 1 i 3) 
nle,ta comarca. 

ABRIU 
o seu escriptorio no Campo f •44 rrr 
da Feira, na casa n.` &- a S.}, A Bi¡, IMADl••'rM 
proxímo ao àartorio do snr v - 
escrivão—Monteiro L'ufiticação gcttnvcnal 

' EWTOS DE 30 WAS 
e.a publlc,+,l-3o 

N N L N C1 WS 
EDITOS DE 3D DIAS 

Jornal de bordados, ni!1.das, mu-•- 
sicas e litteratura. -fiada 9tu,nero, 
d., 2̀0 paginas, 50 re ww d is no aa 
coireoa. [laia a Pr ovilmia:—Annu, 
1:300; ,em,,stre, • 7.00; trimes[re, 

2 a pul ,iicaçãn 360 reis. ' 
{goste ja,rnal.• o niais completo e 

ELO juiso de- dirçeitb Úarato que até hoje se teor put,li- 
,resta comarf;a e cair- cado ern ' Portn;;al, cumprfJh,,niie: 
tarro do esc►•iv lo aju- g,autlé variedade de desenhos pai 

dante do quinto officia, cot •- ra b,rdadus, wmp luta ineuie orlo 
" Mães otscupauflo 11111 espaço, cor-rem editos de trinta dias, a  

contar da segunda, publica I'e;pundente a oito ;, bina,: u►a 
ufli.:us ri;tu•inos segundo os tl,e-

o, citando o auzente erTi Ehore; jurnaes de mo ls, franceie; 
parte ìncert,a aza, . Republica r atE,•m;ies; nr„Ides desenhados d, 

rios Estados Unidos rlo Bra-
vil •— Francisco Joaquim, 
solteiro, da freguezia de. S. 
Vicente d'Areias desta co 
marca, aonde foi morador, 
para na qualidade d'interes-
sad0 o,0 inventatrio etift?e 
menores a flue se` prócede ! s';r•, rY! estas 'de : grsridt ul;lidat'e, 

annune;o:. etc., etc. 
por' obito de seu pie Bt r- A Empreza offerece hrind,,s aos 
nardino José Ferreira Ga'_ seus assignantes de anno, seroes-
lho, casado, que foi da mos- ire e trimestre. 
ma freguezi"a de S. Vicente Pedidos—D:recç1, do j,rnal Q.1 
d'Areias, e em que é i,d- BorffadeiraD — Porta. 

Unico agente ali=sta villa, Julio 
venta3riante a viuva daria Joaquim Barreto. 
'Rosa Fernandes. da mos 
ma, vir deduzir o seu di 
feito sem prejuiso do seu p MUNDO LEGIL E JUDIC1Ai110 
regular andarnento, confor-
me o disposto no § 3." do Orgão defensor de todas as clas-
artigo 696 do coda o do pro- ses judiciaes e adinitiistrali-
cesso civil. - vas, collaborido por juris-

Barcellos, 16 de janeiro constil_ os dislincios. 
de 1895. Director e editor—Ferní:4o Ama. 

Verifiquei- rol Bofto Afachudo 
0 juiz de direito Trimestre ( pago depois de ven-

;Fernandes Braga. eido), 500. ,reis 
0 escriv5o ajudante do -- 

5." officio, To-ia a eor•respondencia devi 
,t+r'aitcisco d'Assis illrirrlrtes de' ser dirigida a Botto Máchada, 

Acevedo. (17?') 1 rta•t do Muro, 12•, . í.°, Lisboa. 

fa,"iirfua arnlsti.,Gão; moldes corta 
dos ern.. tanrtnhu patural no prin• 
cil,in dç cada fn,,z, a qut, ftó terão 
direito os assigt,antes ale anil: ,; 
nrusit; : clri,in;+es para iliario, bfn-
dolifn, violino, etc. em todos os-
n1~,ros; enys;mis pittorescos e• 
r clwlrada, , f;)Ih, cauto., poe. 

EDITOS DE 30 !AAS. E DE ARREMATAÇÃO 
6 INI EZES 1 l ,a praça 

2,a pul,iicakão ' L" publicação 
1,0 juiao de dtretto d'es- T) dia 17 do proximo 

ta colilarca e C, Ia dai i mez de fevereiro, por 
quinto üfírt iü--- AZnveiln; 1 1 t horas da manha, 

a regner;meato de José; V,ernan- no tribunal judicial desta 
des tia Carvalho e mulher Anna comarca, tem de proceder-
Jt,aquitia, de Smila Leocstlia pie se à arrematação dos bera, 
Pedra F urarla, Clírmenli_iìa posa seguintes: —N.° 1--Raiz fo 
de C;+rvalho, viuva, , ia fregue- cetra a, casa d'Azevedo—Na 
aia de Gmos, Joatluini lustioo freguezia de São Pedro de, 
de Lar'valko e ruulh,,r Afina da Villa 1'rescainha, lugar da 
Fonseca, da m'sula, Maria Lui- Adega —uma morada de 
zz, viuva, d'Alvellos e João casas torres com seus com-
l:arvallio d'f►Itveira e y mulher modos" e junto terra lavra-
ltosa Riosaliii Goi,çalveside Gm-- dia com poço, eira de casco, 
valho, de Vianna do f;astelln, co!,erto e arvores avidadas 
correm e,litos de 30 dias,a cora- — Leirá denominada da• 
tar da segunda publicãçã.,,a el- Bouc nha com arvores avi-
t;,r` -to,1ios os incer- dad.i,,4,--=e campo d'enomi-
tos flue se julguem cora direito nado da Quintella de lavra-
a Inrtìuf;narenT a acção de pe.ti- dio com arvores avidadas, 
ção de herança em que picien - avaliadas cora deducção de 
,letra s,+j,tm j iioados inortos d,'s- c,ipital do foro de 161.1.766 
de a data das Buas uftiinas no- in. de meado e lauc'.emio de 
tuias, e auzenttls em pare in- 5 um em a quantia de reis 
certa rios Estados Unidi,s tl , 2S6:7-70.—N." 2 —11aiz fo-
Brazil, seus irmãos e reira 4 caia de Bt-agança— 
D,,;ningos e tllairoel,,lecl.+ran..lu Na freguezia de S. Pedro 
se aberta a sua siicee;<ão em de, Villa l•rescainWk e lu=ar 
favor dc seus (allccitios par s Se- de Gestido -0 campo deno-
hastião José de Garvallio e ruo- minado (ia Vinha, lavradio 
14er Maria Joailu;n.., moradores com arvores avidada-;—,0 
que foram na freguer.ia de freira leira do Outeiro de.-matto. 
Furada, e h=aver-se coroo"habi- avaliado3cona deducçàto do 
fitados os requerentes "unicos e capítal do faro de 42,1.659 
nniversaes l.►erde►ro; tios ores- m. de meado e laudémio "da 
aros fallecHos seus paes e so- quarentena ern a quantia 

r• 
.ogros, po.ien,lo entre enes par de /,3:670 reis.=N.° 3 
ti(har s,, lota a lfer.anÇa ales re- R;üz foreira à Camara— 
It,rirl,,a st•ns p.4es, —,tfini de , lue, Bouça de, matto e pinhe;ros 
ten,lo flue oppor o Laçam até á de,iominadal do, Monte,ava-
.3.a au,l,encia rl'c,te jniso, iin- :inda com.deducção do ca-
los tis etlìt,rs, e depois , ia 2 a pitai do fóro de 90 reis em 
em flue tétrt de si'r aecusada as dinheiro e lau•iemio da qua• 
c tições, seguindo a acção até i'entPria em a qunniia . de, 
lìn:al coar o i,lvogado que lhes 178:6"M reis, — e cujas pro 
fór ii,uncatlo, Tarnbem correm les s,`10 pertencentes 
editos de seis nie•es, a coutar fia arrcasal dos inventaria los 
mesma s" 1Unda publicaçã,,, a M;moel Enne.s e mulher. 
citar tis mesmos auzenit-s seus que foram da mesma fre-
irmfto: e cunha-tos, Durni,igos e guezia, por virtu Ie fie deli-
Manoel,. liara fail.irern atas t,",r- beração do conselho de fa 
(]),)S (1:i acção, e para t.li ,, ten,lu mtlia, in'erfssa tos e cre,lo-
que,oppor o f•içárrl até á 3;' au res toma :U no respectivo 
dit•nci;+ depois da 2.' .em giitl inventario, para pagamento 
terra !1r ser,aceu•a,las a, c;t.+- do ?nssiv•,, descr pio' e àp-
çõc,=, findos os e,iilfis; sol, pena prova !o. O preço offercci!lo 
d.ella seguir coro o . e livre para o inventario ,ias 
flui, tambem Ihes Jair ni,mea+io i despenas fia praça e da con-

As andiencias •ão feitas ás tributção de registo, que 
terç is csextas-(feiras fie cad:t tu:lo tica , le conta dos arre" 
,,anani, não st'ndo dias ft•ria- matantes. 
uris ou sántific.ados, pois il,eMe Pelo presente annuncio e eili-
c:rso se fazem nós im+nediatos, taCs Geam citados os cred ,lres e 
por 10 da am,,l,a. m, ir '4w11,11 ler2atarios incertls, resilientes 
jrriicial, collocadí, eni frente d- fóra dia com,irci, pira assisti 
egrvia Matriz d'i'sta rito, á praça e in:u5 termos do 

Barcellr,s, 10 de jAlle►ro ' de prncessu. 
1895. 13,ircedos, . 2̀'t de janeiro de 

Verifiquei. 183 F. 
O juiz de direito VeriGrloni. 

Fer•naudes Bi-ag,7. 0 j;iiz de direito 
O é_seriv;_to "iljtjdante do FEIINANDES BBAG 1. 

5." offif,ro, n e:erivão :,id. lo o." olflcin. 
Francisco d'Assrs de Frnnc sco d'Assis tü'rrq,res de 

Azevedo (171) Azevedo. (t 7 4) 

iLIAGAZ1N ã- LITTEIIARIO 

Jpp,ar•ecendo a J O e 25 de cada me.-

Roma cite. 

Autigrt Casa Bertrand—J,)sé 13:latos.— r,tfz Garret— Lisboa. 
II. Loiá aerts e C.°-in flua dos Ourives, 7, ílio ale Jaraei1,0. 

A Nova C)LLECÇÃO P0MAR 

E•nili.o Pichebozcrg 

A TOUTINE01 DO IDINHO 

Magnifico r•ornance . dramatico, il-
lastrad,, com 200 gravuras 

1.' parte: 03 Orphãos=2.° parte: 
0 Velho 7•himoteo=3.° parte: 
O Mendigo-T4.11 parte: Uma 
armadilha infame-5.• parte: 
0 castigo. 2 

Acham-se impressas as primei-
ias folhas da «Toutinegra do 91oi-
nhon. 

Por ;.ontractí) com o auctor do 
roinance, que em fraácez se intia 
trila, al.a Fauvette do lleulin», a 
propriedade de traducção em lin-
gua portugueza pertence exclusi-
vamente a José Bistos, editor. 

Condiç,es da assigrzaiura: 
0 romance a « Toutinegra do 

1loinluo,, constará de 2 magníficos 
volumes de grande forrnxtu, iitus-
trados com 200 gravuras, das 
gtiaos 160 eguaes eni dimensões 
ás (to specirrlen rl'este prospecto o 
40 a toda a altura da pagina. 

LISBOA, PORTO e CóIi1BRÁ 
rala semana serão disti•ibtiida3 

3 folha:, cora 3 gravuras e urna 
capa ; 1lusti -,nda, pelo preço de fiel 
reis pagos m,.acio tia entidga. 

('i30YIN'JA5: A assignatura se-
rá p:)ga . aileantidamei)te, na razão 
de,. 120 aleis caia fa.teiculo, franco, 
de porte de 6 f„Ihas e 6 ravurãs, 
ou ens'lomos cie 15 , finitas e 15 
gravuras por 300 reis, franco" de 

kiIi-lade a iodos os 
anssignnntes 

Urna soberba gravura d., AJO cen-
Iiinetr•os de largo por 40 de alto, 
propria para encaixilhar e cie um 
valor nã„ inferior a `?:000 rs. Serü 
em breve expo:ti na' livraria do 
editor. 

Aoti;;a Casa Bcrtrand - JOSI 
B 13TOS "- Rui varreu, 73 e 75, 
Lisboa, 

a 1>a-tìcaxraador alo coutri-
Imiote 3aadzistrlaº1 

G 111-g10 d,, mo,lel,,s lis requeri-
uin naus para tico dos cid:idãoc sub-
je,to• a eontribuição industrial, 
0 contribu ,ote. que % i, regulo 

por esta obra. está perfeitamenio 
h,bilttadr a pod:r rílducção nas col-
lecta lançadas a seguir• recurso,, 
s•tc., TUDO SEM P11cISl►0 DF, 
PtioculiAiJOB, porque encontra 
no livio t•ulos o, modelos pregues, 
para ;pedir èxclusão ria nutris, por 
nid,,vida inclusão; ire recurso para 
o juiz de direil,; quando, haja erro 
na matriz, por tiN; c,tGã+s de pes-
soa na ir d ca ã , da cla«e; para re-
querer escusa de inernbro do gre-
nuu'para requerer redacção do eol-
blei •; reclawcio par., a janta dos 
regar odores; para o supreu:o ir.bu-
nal administraLiv,; liara quando 
•ó tenha exer'cirlo a indostria unìX 

parte do asno; declaração de rio de industria; para pt•dir tilulor 

de annll çáo; para rei u ,sos extraor-
d nar'ios; pára l'CCIarnar a•annu li-
ção; de tnulfa por falta das d'clara-
çoe ; para quando seja errmdi a 
devi-mação d:, local onde é exerci 
ala a industw; para requerer exclu-
s„ã ala matriz por cessação da iiidu3- 
1rra; sara recursos sn;slicação de 
11nç trilem,•; liara requer'i!r excln$ãn• 
,l.t rualr z p•,r ct's,ação fia industri ; 
liara dup►i'caçãu de lan-
çairrenlo; para r+,querer titulo do 
anuul.ição, eoutros. 

Preço 200 réis -- Pedimos á 
«I3ibliotliPea Popular de Legi,1;,-
çãoA, rua da Atalaya, 183, 1.° Lis-
boa,--Vinde-se em I;arcellos na 
livraria Yalle. 

HOJE'—BAILE D1E1 HASCA-
RA S — I10J 1; 

1W0 fhentro 40,,4 ESOR beli-
i'1D• •'¿b•E97a•a•7'ila7!3 

P1e•0 700 reis 

,r 
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CRUZ ali C.;' EDIT ORES 
DRAGA 

^AI sal3,A •D çz C AM 32`97 ,x 

P01- Mardl Y oran,` versão Alfredo Campos 
1 vol. brochado  400 reis 

`IDA DO ARCEBISPO D, ER, Q.IRTIIa►L()I{EU DOS MARITRES 
I'or P'r. Li iiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X800 

CUBA DAS N1OLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusiradd cum gravuras para applicações dydroterapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducção do saudoso ex-
onero Alves d':1rallju. 

2 vol. brochados  1W0 

o A1940 DA 1E0MIXADIS 
OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

I vol. brochado.... soo 

S. GONÇAi O iD'AMAiS ANTE 
Poema lyrrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-

renlista, com uma polygraphia Carnoneana pelo professor decano do 
ljcen de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200---Em papel assetinado... 150 

VW• .6 nch 
4v 
,^ -- E.m 

MONOGRAPHIAS 
POR AUF,RTO PIMENTEL 

i—joão Penha 
A seguir « Monograpliiass dloutros poetas das differentes loca-

iados desta encantadora provincia. 

POR JACINTr10 FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuitaa de NI. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias. Ivecus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e laturgicas. Deposito dos livros do Archivo Joridico e de muitas 
diçõe s esenlarps--impressos segundo os modelos officiaes para es 
ripturação nas escolas publicas. 

SLA 
DE 

CRUZ F, C.a,—EDITORES , 
68, Largo do Barão de S. 1lartinho, 71-56, Rua 

Prova de Sousa, 58 
BRAGA 

mão o 

NIM 4 % 

ROMANCE HISNORICO MARITINIO, ORIGINAL 
DE 

R_Lopes de Mendonça 

Um lindo volume adornado de ma mirícas gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor accoitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahii do a descripção da. he-
roicidade da mulher poriugueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

• Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por asslanatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os a•signantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Empresa Editora Mello d'Azevedo e C.' 
14.7, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa' 

Eslà já a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camada intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escriptores:, Pi-
nit,iro Chagas, Antonio Erines, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyril;c Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente poritiguezes, adornados com 
formosíssimas gravuras a côres, que são offcrecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

gium Barreto— Campo da Feira. 

Para ricos e POI)res 
0 maior succcsso da editora•ão 

em Portugal!!!' 
100 REIS cada %oluule de 300 

patinas, em media. 
Dois volumes por me., 

Nas provii.culs, 120 reis por vo-
lume franco dr porte. 

Aos revendedores, 20 por cento 
de commissão. 

Rosnances pliblicados 
1— Luiz Noir—A Astalo ein 

111r11r1i"tu, irada de C. Dantas, dntigo 
2=- Eugenio Cll,lvete — Os 

colnpanhetros do crime, trad. t!e 
A. Sarmento. 
3— Visconde de Bornier-

0 romance d'unt auctor dra-
inalico, irad. de N. B. Pato, 

Escriptorio: travessa da Quei-
maria, 35, Lisboa, 

Unte() agente em Barcellos— 
Julio Barreto. 

NUVIDADE LITTERARI., 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 áravufas e 20 rnappas a 
cores por 

I€, erreira-Dess ;dado 
Professor proprielario tyreaï de 

Geographia, Historia e Ph los(,-
phia, antigo membro do Con-
se:ho Superior d'Instrucç,n Pu. 
blica, director 'da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo W00 reis 
Guillard, Aillaud e C •, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2142, rua Aurea, l.a. 

A' venda em todas as livrarias. 

DIi;C10•i:tR{1) t II(1R•GRPR{CO 
DE PORTUGAL 

iParte continental e insular) 

Desig landa a populaçãn por dis-
trieloa, concelhos e rreouezias, 
a superfície por, d,strictus e cuD-
celhos, etc., etc. 
blencionand,a todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insialll fica nle.S, a dl%'iSãO ju-

dicial, admillistl ativa, ecclestastica 
e militar, as distancias das fragua 
zias á; séries dos concelhos, e coin-
prehendcnro a indicação das es-
tações do cimulho de ferro,postaes, 
tetegraphicas, telephonicas, do ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
reio, de cricomtnendas poslaes, 
repartições com que as digerentes 
estações permutam inalas, etc.,ele. 

POR, F. A. de gatttos 
Empre" ado rlò Niaeisterio da Fazenda 

1 v,)tnme com mais de 800 pa-
ginas, 1 600 rN;s. A` venda nas 
principaes liv, crias, e na adi inis-
tração da empreza editora '«0 Re-

rija do Marechal Saldanha, 
50 e 61, Lisboa. 

AOS'Conpos ADMINISTRATIVOS 

Pára a facil organisaçáo doa 

Crçamtentos e eootaja 
Das 

Gamaras, juntas de p.Irochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica. 
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci. 
,-ventos - que presta, contem uma 
collecção magnifica de ' modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICÁO 
150 NOTAV EL LIVRO ALLEINI ÃO 

QUINTESSEINZ DBS L.IMANNISCIIEN RE MELAS 

DU 

Ulax A 
H 

director da Escola Conimercial e da Escola Superior 
do Conimercio cie Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Com o Curso Superior do Cominercio reli) Instituto Indus Iria) e Com 
mercial de Lisboa e coro Curso Superior de Letti-as 

Systema de applicaçãe dos rnelhodos pralicos de calculo rapido, aber-
• viado e menlat aos ramos mais importantes do comnlerrio, 

operações sobre mercadorias, canlhiaas, rnued:as, com-
niusoes, juros, ccnta•.-correntes, %eiicimento 

eommum, redras de percentagem, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, ele., etc. 

Explicado por numerosos exemplos e ar•ompanliado por mais 
de ti:000 ezercicios 

Este notivel livro allemão cuja traducção reconilnendamos a 
(ridos aquelles que se dedicam a estudas conituerciaes, é intei►amen-
te bacelado na>s processos pr•aticos de calcule, que o seu auctor, o 
sabio professor cr. Eduard Anithor, expire com o mais alto criterio 
ao alcance de' todas as Inteltigencias Por um lado procura explicar. 
com uma precisãu pouco vulgar, os methodos de calculo seguidos e 
adoptados pulos pratico s, na maior parte dos casos, sem a necessaria 
comPrehensio da sua ratão de ser: por outro lado, consegue formar 
um methodo completa e inteiramente scienlifico, em que a theoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 
e uiental até hoje pouco estudado entre nos e mesmo nos mais pai-
zes, a não ser na Allemanh:., onde os estudos cominerciaes teem at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizernos alterar em nada o texto do original e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor. entro as melhores tio 
seu venero, em allemão, onde conta cinco edições, será inteiramente 
manlido ni traducção que hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em nositas forças coube fazel-a. 

O estudo dleste luro julgamol-o necessario, e sob todas os pon-
tos de vista, de grande utilidade a quem se dedique a estudos com-
merciae,.§ e exerça a pratica do conimercio. 

A expetiçãn, a forma de dr.du•n, , txa•mplifi•açãr•, tudo erntim 
é novo neste livro, toara nós, ruas essa novidade é sa:utar e faz- Rias 
agradavelmente perceber existir al.tiuuta c.-nsa de mais ntl rehensi-
vul e de mais iitil do que o processo hab;tuallneute srgnido, na maior 
parle, dos nossos livros de estudn-

<'ondiFoes cie asei ;Elia[sar:• 
O Calculo Ca~icial, constará de um unico volume de cerva de 400 paeinas 

e distribuir- se-ha irra 16 fasciculos semannes. que serão lev..dos a eNsa dos senho 
r,, aaignanaes em Lisboa e Porto e nas localidade« onde houver elistribuiçào orga 

nitada. 
Cada fasciculo custa 100 reis paios no acto da .• ntrega 

0 prfçà-lds obra depois de eomplrla sc(A elevada a !:ou0 reis 
As prssoas que dee-jarem asairnar nas localidades onde oáo houv.r correspon 

dentes, deve-Ao enviar adiantadamente a imporiancia de 5 faseiculos, ou utul6 rio 

de 3,'é- o pedida liga aer3 immediatamente satisfeito. franco de Forte. 
Qeando a' tradueçáo exceda 460 pa,inas, os assinantes só patiarào IG rasei-

]em e r-e-berìa cem a ultimo e gratuitamente o final da obra. 
A earrespeadencia deve ser dirizida í 

ANTIGA CASA RERTRAND 
Jeae Rafi'ós—Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

PiHARMACIA 
DA 

manta e Real Casa sia snitserlicordía 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSP,'TAL 

DIRECTOR—AVELINO ATR1.•S DUARTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pela Universidade dr Coimbra 

íf 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensrtrios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pharina-
mulicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) 

TYP. DO , CONIMERCIO DE RARCELLOS> 
Roa de S. Fráncisco, n.-

Editor responslae-ei: 

JOAQUIM (MACIEL, DE DORIZ 


